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Resumo. A infância é o momento inicial da consciência, onde passa a conhecer ou re-

conhecer as realidades intrafísicas. Por meio da técnica inversão existencial, a cons-

ciência consegue desenvolver e qualificar o autoparapsiquismo. O objetivo desse ar-

tigo é esclarecer a relevância do desenvolvimento do parapsiquismo desde a infância, 

utilizando o laboratório consciencial da autora. A apresentação do artigo está dividida 

em 2 seções: Invéxis e Parapsiquismo e Labcon: Casuística Pessoal. O saldo evolutivo 

do desenvolvimento parapsíquico desde a infância foi positivo, servindo muitas das 

vezes de suporte para não desvio da programação existencial e gerando reciclagens in-

traconscienciais ao longo da caminhada 

 

Abstract. Childhood is the initial moment of the consciousness, where it comes to 

know or recognize the intraphysical realities. Through the use of the existential 

inversion technique, the consciousness manages to develop and qualify it’s para-

psychism. The goal of this article is to clarify the relevance of the development of pa-

rapsychism since childhood, using the author's consciential laboratory. The presenta-

tion of the article is divided into 2 sections: Invexis, Parapsiquism and Labcon: Perso-

nal Casuistry. The evolutionary balance of parapsychic development from childhood 

was positive to the author, working many times as a support for non-deviation from 

existential programming and generating intraconsciential recycling along the way. 
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INTRODUÇÃO 

Infância. A infância é o momento inicial da consciência ressomada, onde passa a conhecer ou 

reconhecer as realidades intrafísicas, nesse momento, a conscin passará a ter ensinamentos de seus 

familiares e educadores, para formação pessoal. 

Parapsiquismo. A criança ao demonstrar desenvoltura parapsíquica pode ser considerada co-

mo uma “peça” fora da realidade, podendo haver repreensões, o que pode ocasionar repercussões ne-

gativas no desenvolvimento do parapsiquismo. 

Apresentação. Com intuito de contextualizar os conceitos conscienciológicos tratados neste 

trabalho, eis, enumerados abaixo em ordem alfabética, 4 definições: 

1.  Intermissivo. A intermissão é o intervalo extrafísico incidente entre duas vidas intrafísica  

e consecutivas da mesma consciência (VIEIRA, 1994), no curso intermissivo a consciência realiza  

o planejamento da programação de vida – Proéxis, englobando as áreas da próxima vida.  

2.  Intermissivista. O intermissivista é a consciência ex-aluna de curso intermissivo, cada 

consciência nasce com mesologias distintas, porém com proéxis para realizar até o fim da existência. 

3.  Invéxis. A inversão existencial é a técnica de planejamento máximo da vida humana, fun-

damentada na Conscienciologia, aplicada desde a juventude, objetivando o comprimento da proéxis,  

o exercício precoce da assistência, através da recuperação da lucidez que a conscin teve no seu curso 

intermissivo (NONATO et al, 2011, p. 22).  

4.  Tridotação. A tridotação consciencial é a enfatização do desenvolvimento da intelectuali-

dade, parapsiquismo e comunicabilidade, essencial para megafocalização precoce do inversor, por me-

io da materialização de gestações conscienciais, buscando atingir a obra-prima pessoal, ou seja, me-

gagescon (BORGES, 2014). 

 

Desenvolvimento. Através da utilização da técnica inversão existencial, a consciência conse-

gue desenvolver e qualificar seu parapsiquismo, por meio da priorização evolutiva desde a infância  

e utilização de técnicas de desenvoltura energética, tal como estado vibracional, projeção da consci-

ência e entre outras. 

Objetivo. O objetivo desse artigo é esclarecer a relevância do desenvolvimento do parapsi-

quismo desde a infância, utilizando o laboratório consciencial – labcon – da autora. 

Justificativa. O parapsiquismo é um elemento dentro da Tridotação Consciencial, relevante 

para a evolução do inversor existencial, o desenvolvimento dele desde a infância pode ser importante 

para a recuperação de cons, maturidade consciencial e condução para o completismo existencial – 

compléxis.  
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Metodologia. A metodologia utilizada nesse artigo foi consulta bibliográfica e análise do lab-

con, abordando a investigação dos fenômenos parapsíquicos e o balanço dos ganhos evolutivos que 

teve desde infância até a adultidade. 

Estrutura. A apresentação do artigo está dividida em 2 seções: I.  Invéxis e Parapsiquismo; 

II.  Labcon: Casuística Pessoal, no qual se divide em 3 partes: Contextualização, Levantamento dos fe-

nômenos parapsíquicos e Análise dos ganhos evolutivos. 

 

I. INVÉXIS E PARAPSIQUISMO 

Extrafísico. De acordo com Nonato et al (2011, p. 47), o inversor existencial necessita inte-

ragir com a dimensão extrafísica, tornando-se incoerente sem a vivência do parapsiquismo, pois assim 

ficaria indisponível para a multidimensionalidade. 

Sinaléticas. Com o desenvolvimento do parapsiquismo o inversor consegue ampliar seu auto-

discernimento e visualizar a realidade multidimensional, conseguindo observar alguns tipos de ocor-

rências, tais como: distinguir ambiente doador ou vampirizador, saber quando está havendo amparo ou 

assédio na interação, e entre outras distinções (NONATO et al, 2011, p. 165). 

Cons. Através do parapsiquismo a consciência consegue recuperar cons e qualificar sua matu-

ridade consciencial, levando isso em consideração, uma consciência que consegue desenvolver o para-

psiquismo desde a infância, por hipótese, ao chegar à fase adulta terá bom desempenho na aceleração 

de sua programação existencial. 

Inteligência. Quanto mais a inteligência parapsíquica é aplicada, maior será o rapport do in-

versor com o amparo extrafísico, ou seja, ação assistencial, promovida pelas consciências extrafísicos 

saudáveis, levando a ampliações das parapercepções. O divisor de águas do desenvolvimento do para-

psiquismo é a iscagem assistencial lúcida, pois é através desse ponto da evolução que a consciência 

passa a ter lucidez da assistência (NONATO et al, 2011, p. 162). 

Evolução. A evolução consciencial possui enquanto ferramenta o parapsiquismo desenvolvido 

com base na cosmoética, buscando a sinergia junto aos amparadores para qualificar a assistência com 

foco no esclarecimento propiciado pelas verdades relativas de ponta (OLIVEIRA, 2002). 

Prioritário. Nos itens prioritários do invexograma, ferramenta desenvolvida para mensuração 

da aplicação da técnica da invéxis, existe a seção do parapsiquismo, onde Nonato et al (2011, p. 213) 

apresenta em forma de tabela com itens de diversas áreas da vida humana, conforme a faixa etária, 

sendo apresentados a seguir, os itens do parapsiquismo: 

1.  Adolescência (15 aos 20 anos): vivência do estado vibracional e fenômenos parapsíquicos. 

2.  Pós-Adolescência (20 aos 26 anos): assim/ desassim e domínio do estado vibracional. 
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3.  Adultidade (26 aos 40 anos): tenepes, sinalética, iscagem consciente, epicentrismo e tria-

tleta conscienciológico. 

4.  Meia-idade (40 aos 65 anos): ofiex, desperticidade e entrevista com serenão.  

 

II. LABCON: CASUÍSTICA PESSOAL 

Casuística. Esta seção visa relatar a experiência pessoal no processo do desenvolvimento do 

parapsiquismo desde a infância até a adultidade (fase atual – ano-base: 2017) associando à inversão 

existencial. Está dividida em 3 subseções:  

II.1.  Contextualização;  

II.2.  Levantamento dos fenômenos parapsíquicos;  

II.3.  Análise dos ganhos evolutivos. 

 

II.1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

Nascimento. A autora nasceu na cidade de Foz do Iguaçu – Paraná, com um mês de idade  

a família nuclear constata que possuía catarata congênita no olho esquerdo.  

Acidentes. Até o momento da operação no olho esquerdo, aos 7 anos de idade, a autora sofreu 

alguns acidentes de percurso devido ao fato de ter monovisão e adaptação ao soma, sendo: afogamento 

ao cair no poço, atropelamento, queimaduras e entre outros minis acidentes. 

Mesologia. A mesologia pessoal conta com cenário de integrantes do grupocarma com holo-

pensene religioso, ou seja, consciências próximas com padrão de pensamentos religiosos, porém com 

abertismo quanto a neoideias.  

Posicionamento. O posicionamento evolutivo foi fundamental para auxiliar nas reflexões so-

bre a existência e direcionamento da evolução.  

Intelectualidade. A vontade em ler e estudar é traço que acompanha desde a infância, apesar 

dos poucos recursos e não possuir biblioteca pessoal em casa durante a infância, sempre buscava ler os 

livros de sua escola.  

Paradigma. Durante a infância, entendia que a vida não era apenas para nascer e morrer, inti-

mamente tinha a sensação de que havia algo a mais que somente a dimensão intrafísica, sempre houve 

reflexões diante de várias situações.  

CEAEC. No ano de 2000 até o ano de 2003, dos 11 anos aos 14 anos, utilizava ônibus escolar, 

no qual um dos trajetos do ônibus era de passar em frente ao CEAEC – Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia. 
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Livro. No ano de 2001, leu primeiro livro sobre projeção astral, iniciando as pesquisas na área 

da Projeciologia. Posteriormente no ano de 2003 leu segundo livro a respeito de técnicas projetivas, 

porém as obras se fundamentavam no misticismo.   

Experiência. Tentou realizar projeção no ano de 2003 por meio da leitura do livro de projeção 

astral, utilizando mantra como técnica sugerida, porém não teve nenhum êxito na realização do expe-

rimento. 

Borboleta. No ano de 2008, estava no papel de buscadora borboleta, estava buscando infor-

mações para explicar perguntas íntimas, indo a palestras de Gnoses, Filosofia, e outras que falavam de 

projeção astral e o sentido da vida. 

Palestra. Em 2009, participou da primeira palestra na Conscienciologia, intitulada “Você já 

teve a sensação de estar fora do corpo?” com o palestrante Marcelo Silva, palestra do IIPC – Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia.  

IIPC. Nesse ano de 2009, trabalhava em panificadora próxima ao IIPC, e constantemente par-

ticipava das palestras realizadas pelo instituto, tanto na ExpoConscienciologia no shopping da cidade, 

quanto no IIPC centro. 

CIP. Após participar de algumas palestras, inicia o CIP – Curso Integrado de Projeciologia, 

aos domingos pela manhã, depois do trabalho na panificadora durante a madrugada.  

Projeciologia. Durante o CIP, começou a leitura no livro Projeciologia, deWaldo Vieira,  

e após a leitura do livro começou a desencadear vários fenômenos parapsíquicos e projeção da consci-

ência lúcida, antes não vivenciados.  

Técnica. No CIP havia tarefa de cada aluno sortear uma técnica projetiva, aplicar e posterior-

mente relatar na aula seguinte, a técnica sorteada foi a do Estado Vibracional – EV, para produzir pro-

jeção.  

Vivência. Após chegar em casa, deitou em decúbito dorsal e mobilizou as energias instalando 

o EV. Logo em seguida sentiu o desprendimento do psicossoma e saiu do corpo, observando o soma 

deitado na cama do quarto e em seguida refletiu que estava projetada. Com lucidez, caminhou até  

a porta e com a paramão atravessou a parede e foi até a sala e observa o ambiente.  

Projeção. Após conhecer a Conscienciologia e descobrir técnicas de projeção, realizaram-se 

projeções com frequências semanais, realizando em média 2 a 3 projeções durante a semana. 
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II.2. LEVANTAMENTO DOS FENÔMENOS PARAPSÍQUICOS  

Manifestação. Através da manifestação dos fenômenos parapsíquico desde a infância e no 

decorrer da vida intrafisica até o momento atual, considerou-se relevante a necessidade de realização 

de balanço e acompanhamento de tais fenômenos vivenciados. 

Balanço. No balanço realizado, foi possível mensurar quais os tipos de fenômenos desenvol-

vidos e até onde, por hipótese consegue chegar, utilizando metas. 

Tabela. Foi realizado o levantamento dos fenômenos parapsíquicos, apresentados na tabela 

abaixo, sendo observados em duas divisões: Fenômeno Parapsíquico – Vigília, apresentados 15 fenô-

menos e Fenômeno Parapsíquico – Projeção, com 25 fenômenos, ambos divididos em faixas etárias. 

Tabela 1: Levantamento dos fenômenos parapsíquicos. 
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Gráfico. A seguir serão apresentados dois gráficos da ocorrência dos fenômenos parapsíqui-

cos: gráfico 1 – Vigília e gráfico 2 – Projeção, podendo ser observado à evolução dos mesmos. 
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Figura 1: Gráfico de ocorrência dos fenômenos parapsíquicos – vigília física. 
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Figura 2: Gráfico de ocorrência dos fenômenos parapsíquicos – projeção. 

 

Análise. Pode-se verificar nas Figuras 1 e 2 o período com maior quantidade de fenômenos 

parapsíquicos apresentados foi no período da pós-adolescência, período no qual houve contato inicial  

e constante com a Conscienciologia, já a fase adulta é a fase atual, podendo futuramente haver 

aumento na quantidade de fenômenos parapsíquicos. Durante a infância houve maior quantidade de 

fenômenos enquanto vigília física. É possível também verificar maior concentração de fenômenos li-

gados à Projeciologia, sendo assim área mais desenvolvida. 
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Futuro. Nas próximas fases da vida deseja-se alcançar outros fenômenos e conseguir utilizar 

os fenômenos atuais de forma mais lúcida e interassistencial. A seguir será apresentada a Tabela 2 

com levantamento dos fenômenos almejados. 

Tabela 2: Levantamento dos fenômenos almejados. 

N. Fenômeno Parapsíquico  Adultidade   
(26 - 40 anos) 

Meia-idade   
(40 - 65 anos) 

Terceira Idade 
(65 - 80 anos) 

Quarta Idade            
(80 anos à 
Dessoma) 

1. 
Acoplamento áurico 
assistencial  X X X X 

2. Bilocação     X X 

3. Cosmoconsciência     X X 

4. Materialização     X X 

5. Pangrafia   X X X 

6. Primener X X X X 

7. Projeção lúcida assitencial  X X X X 

8. Psicometria qualificada X X X X 

 

Desenvolvimento. O Estado Vibracional – EV é a movimentação de energias do holossoma, 

até chegar à vibração das energias, primordial para desenvolvimento e desencadeamento de vários fe-

nômenos parapsíquicos, tais como: primener, projeção da consciência, desassimilação das energias, 

aumento da sensibilidade energética e entre outros. 

Meta. Como parte do desenvolvimento do parapsiquismo, colocou-se como meta a aplicação 

de 20 EVs diários, o controle e mensuração estão sendo através da utilização de aplicativo virtual de-

senvolvido pelo IIPC, especificamente para essa finalidade. 

 Relevância. Os 8 fenômenos listados para desenvolvimento futuro, através da busca pelo de-

senvolvimento pode refletir na qualificação de interassistência realizada pela autora, elementos chaves 

na atuação do inversor existencial quanto minipeça no maximecanismo. 

 

II.3. ANÁLISE DOS GANHOS EVOLUTIVOS 

Projeção. A realização de projeção consciencial constante é fator importante, pois através des-

sas foi possível visualizar diversas situações da realidade multidimensional e multiexistencial. 

Invéxis. A técnica da inversão existencial auxiliou e auxilia na aceleração e recuperação de 

cons quanto ao parapsiquismo, levando em consideração o prioritário para a evolução pessoal. 
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Maturidade. Com o desenvolvimento do parapsiquismo foi possível perceber aumento grada-

tivo na autoconscientização multidimensional, desde período da infância até a fase adulta, através de 

recuperação de cons e qualificação na interassistência lúcida. Foi possível observar que desde o pri-

meiro contato com a Conscienciologia e com a técnica da Inversão Existencial, houve aumento gra-

dativo na promoção e percepção de fenômenos parapsíquicos.  

Interassistencialidade. O parapsquismo qualifica a iterassistência, através dele é possível ver 

a realidade multidimensional. Ao perceber a realidade amplam será mais fácil de intervir com asserti-

vidade, não dando “brechas” ao assédio. O inversor ao se qualificar interassistencialmente consegue 

aperfeiçoar sua evolução enquanto minipeça no maximecanismo.  

Docência. Ao realizar docência na Conscienciologia conseguiu perceber o efeito do parapsi-

quismo na qualificação docente, trabalhando com energias antes do início das aulas. Foi possível per-

ceber campo de interação propício para realização da interassistência. 

Tares. Através da captação das ideias extrafísicas, conseguiu-se aumentar o ritmo de escrita  

e durante o ano de 2016 conseguiu realizar a escrita e defesa de 7 verbetes e 2 artigos de Conscien-

ciologia.  

Tenepes. Após análises quanto à responsabilidade interassistencial, fator relevante da inversão 

existencial, percebeu-se a necessidade das reciclagens intraconscienciais, conseguindo ter mais suporte 

para o trabalho energético pessoal, observado como ganho evolutivo a partir do parapsiquismo. 

 

CONCLUSÕES  

Saldo. O saldo evolutivo do desenvolvimento parapsíquico desde a infância foi positivo, ser-

vindo de suporte para não desvio da programação existencial e gerando recins ao longo da caminhada. 

Relevância. O parapsiquismo na inversão existencial auxilia a consciência no fortalecimento  

e lucidez na interassistencialidade. O jovem ao, desenvolver-se parapsiquicamente, abre-se à realidade 

multidimensional. 

Proéxis. Ao identificar a realidade multidimensional pela neociência Conscienciologia e a téc-

nica inversão existencial em 2009, foi observada a relevância do parapsquismo em sua programação 

existencial, investindo em cursos e autopesquisa na área da Parapercepciologia.   

Questionamento. Você leitor ou leitora está priorizando desde cedo o desenvolvimento para-

psiquismo? Está investindo em técnicas para desenvolver? Compreende a relevância do parapsiquismo 

na interassistencialidade e na evolução consciencial? 
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